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Governo recebe entidades para
tratar de pauta emergencial

Na terça-feira (6/2), Régis Fichtner

secretário do Gabinete da Casa Civil

falou com as três entidades

representativas da UERJ. O vice-

reitor, Ronaldo Lauria, também

participou do encontro.

A reunião começou com a

apresentação das demandas

emergenciais da universidade. Mas há

uma pauta extensa a ser tratada. O

aumento das bolsas dos estudantes,

restaurante universitário, reajuste e a

recuperação da marquise foram

tratados com mais atenção pelo

secretário.

Os representantes das entidades

defenderam a UERJ ao apresentar

todos os serviços prestados à

Secretários pedem tempo para avaliar reivindicações. Entidades têm pressa

Na segunda-feira (5/2) Sintuperj,

Asduerj e DCE reuniram-se com

Alexandre Cardoso, secretário de

Estado de Ciência e Tecnologia.

Durante o encontro, as três

entidades entregaram a pauta de

reivindicações emergencial. A

reunião foi marcada depois da

visita do governador Sergio Cabral

ao Hupe, no dia 31/1, quando foi

cobrado pelo Sindicato.

As entidades explicaram a

situação precária da UERJ,

incluindo a defasagem salarial dos

trabalhadores. O secretário

prometeu tratar as entidades de

maneira transparente e que haverá

um canal de diálogo direto com o

governo do Estado. Ele relembrou

que em outros tempos os reitores

falavam diretamente com o

governador.

O secretário se comprometeu a

fazer um estudo sobre o impacto

financeiro do reajuste, em torno

de 60%, no orçamento da

universidade. Cardoso finalizou

explicando que a atual gestão

deseja fortalecer a universidade.

Gabinete Civil fala com entidades
população e o que poderia ser feito

se houvessem recursos básicos para

a universidade. Ficou evidente para

o governo que não há condições

dignas de trabalho e salário na

universidade. As entidades

apresentaram a tabela de crescimento

da arrecadação do Estado. Régis

Fichtner não concordou com os

dados. Segundo ele, ainda não se

pode ter uma certeza sobre o

comportamento da arrecadação.

Sobre o corte dos R$ 25 milhões,

anunciado pela imprensa, o

governador disse que revogaria a

decisão. Mas até agora Sérgio Cabral

não tomou nenhuma medida oficial

nesse sentido.

Régis Fichtner recebe pauta de reivindicações



A direção do Sintuperj cobrou o

pagamento das férias dos meses de

Dezembro e Janeiro. Régis ligou para

o secretário de Fazenda, mas não

conseguiu retorno. Ele assumiu o

compromisso de verificar o que

aconteceu e viabilizar o pagamento o

mais rápido possível.

O Sindicato cobrou também o

pagamento do enquadramento por

titulação previsto no Plano de Carreira

aprovado no ano passado. Outra

cobrança foi a divulgação de um

calendário de pagamento dos salários

dos servidores dentro do mês

trabalhado. O secretário anotou as

reivindicações e disse que estudaria o

caso para ver a possibilidade de

melhorar o calendário.

Precatórios

Foi divulgado pela imprensa que o

governo Cabral está tentando

convênios para cobrança da dívida

ativa de aproximadamente R$ 1 bi. O

secretário confirmou a informação.

Dessa forma, parte dos precatórios

pode ser paga ainda este ano aos

trabalhadores.

Governo pede tempo

A direção do Sintuperj avalia que foi

positiva a conversa com o governo,

porque em 30 dias as portas do

diálogo foram abertas.  Apesar disso,

é importante a mobilização de toda a

categoria sobre o governo para

garantir nosso reajuste.

O secretário pediu um tempo para o

governo “arrumar a casa”. As

entidades disseram que entendem a

situação, mas que o governo precisa

apresentar uma perspectiva e que o

tempo não pode ser longo.

As entidades solicitaram reunião

direta com Sérgio Cabral para definir

um cronograma de recompor os

A diretoria executiva do Sintuperj

conseguiu duas reuniões para discutir

as reivindicações dos trabalhadores

da UENF e a situação da

universidade como um todo. Uma

delas será no dia 14/02, às 17h, com

Alexandre Cardoso, secretário de

Ciência e Tecnologia. No dia

seguinte, às 10h, a conversa será

Reuniões marcam retomada
do diálogo com o Governo

Entidades aproveitam para cobrar soluções para problemas antigos

Sintuperj consegue reuniões para a UENF

com Raimundo Braz, reitor da

UENF.

Os encontros demonstram a

disposição do Sintuperj em resgatar

a capacidade de organização e

unidade dos movimentos em torno

da defesa da universidade pública,

gratuita, de qualidade e socialmente

referenciada.

Entrega dos kits escolares segue até a próxima quinta-feira, 15/2

salários e as demandas que impedem

a universidade de crescer e mostrar

todo seu potencial para a sociedade.

Sérgio Cabral na UERJ

O governador do Rio de Janeiro estará

na UERJ no dia 13 de fevereiro para

receber o colar de Chanceler. Será

mais uma chance para os trabalhadores

cobrarem do governador respostas às

reivindicações.

Aula inaugural de Pré-vestibular
aborda meio ambiente

No dia 5/2 o projeto Pré-vestibular

do Sintuperj lotou o auditório 11 em

sua aula inaugural. Além de apresen-

tar os professores, o evento contou

com a palestra do ambientalistas Sér-

gio Ricardo.

Dentre outros assuntos ele abordou a

discriminação que a população mais

pobre sofre em relação aos serviços

de saneamento ambiental.

Um tema que chamou a antenção dos

alunos foi o aquecimento do planeta.

Para Sergio Ricardo, o problema tem

relação direta com o modelo de socie-

dade consumista. E que a mídia não

aborda o assunto da maneira correta.

Para reverter o quadro de degradação

é preciso mobilização da sociedade.


